A assistência à diabetes na Europa está mais avançada, salvando 10 000 vidas todos os anos – mas é crítica uma melhoria rápida para acompanhar o crescimento da diabetes, segundo indica uma nova comparação da UE
Portugal necessita de um registo nacional para diabetes!
(Viena, 17 de setembro de 2014) A assistência à diabetes na Europa está melhor, segundo indica uma comparação pan-europeia de prevenção e tratamento de diabetes apresentada hoje durante o 50o Congresso da Associação Europeia para o Estudo da Diabetes (EASD) em Viena. A partir de 2006, a combinação de um estilo de vida mais saudável, de uma melhor e mais ampla educação aos pacientes, de médicos mais bem formados e de acesso melhorado a tratamento e dispositivos reduziram o número de mortes na Europa devido a diabetes em 10.000 casos por ano (com uma redução ainda maior de mortes por doença cardíaca relacionada com diabetes). 
Mas dado que com o passar do tempo cada vez mais pessoas serão diagnosticadas com diabetes, os cuidados à diabetes têm de se tornar muito mais eficientes. Esta é a mensagem principal do Índice Europeu de Diabetes de 2014, publicado hoje pelo grupo de pesquisa Health Consumer Powerhouse (HCP) radicado na Suécia. 
· Portugal classificou-se 16º entre 30 países europeus, explica a Drª. Beatriz Cebolla, Diretora do Índice. Os hábitos alimentares da população ainda são bons, assim como o exercício físico nas escolas, mas há sinais de alerta para a obesidade e tensão alta. Portugal não tem um registo nacional embora o "Observatório Nacional da Diabetes" publique anualmente um número grande de indicadores relacionados com aspectos diferentes da qualidade dos cuidados de saúde nas regiões portuguesas.
· A assistência médica podológica e ocular está disponível em Portugal mas o acesso em geral a dispositivos para gerir a doença como as bombas de insulina, a monitorização contínua da glicose ou as tiras de teste ao açúcar no sangue é limitado. Além disso, os sapatos especiais só estão disponíveis se forem pagos integralmente pelo paciente. Há exames anuais ao açúcar e lipídios no sangue mas falha qualquer outro tipo de monitorização, afirma a Drª. Cebolla. 
As recomendações, a nível do país, do Índice Europeu de Diabetes para Portugal são as seguintes:
· Estabelecer um registo nacional de diabetes completo
· Rastreio gratuito e universal a diabetes durante a gestação
· Aumento do uso de metformina, uma terapia com boa relação custo-eficácia para diabetes
· À medida que a economia recupera, melhorar a gestão dos pacientes fornecendo bombas de insulina e tiras para controlo 
· Proporcionar acesso universal e gratuito a educação para os pacientes.
A diabetes continua a crescer
A epidemia de diabetes está a afetar os cidadãos europeus atingindo mais de 32 milhões de pessoas diagnosticadas com a doença e muitas mais não diagnosticadas. O custo do tratamento na Europa em 2013 está calculado em 100-150 mil milhões de euros e pode mesmo alcançar valores mais altos, mas é fraca a gestão da doença na maioria dos países. A diabetes é ainda uma causa significativa de insuficiência renal, cegueira, amputação de pés e pernas e doença cardíaca.
Apesar da carga que esta doença representa, a maioria dos países não dispõe de melhor prática para tratamento. Desde 2008, quando foi publicado o primeiro Índice Europeu de Diabetes, houve um aumento demasiado lento no número de registos nacionais de diabetes. No entanto, a maioria dos países ainda não pode apresentar dados sobre procedimentos e resultados dos tratamentos.
· Na busca da melhor prática de cuidados à diabetes na Europa, deve-se observar o desempenho de países como a Suécia, Holanda e Dinamarca, recomenda o Dr. Arne Bjornberg, chefe de pesquisa do Índice da HCP. Mas nem sequer aqui a prevenção está a ser realmente bem-sucedida, o que nos preocupa sobre o futuro.
· Estes precursores têm uma base forte de rastreio, registo e acompanhamento de casos de diabetes, explica o Dr. Bjornberg. Há menos pessoas a sofrer negligência e a correr o risco de ter complicações. Os procedimentos e resultados estão bem documentados com dados fiáveis. Nada disto é muito complexo mas são necessários esforços tediosos e cooperação diária para o implementar. Ao mesmo tempo, é difícil imaginar como lidar com o crescimento de diabetes sem uma tal metodologia de melhor prática!
Necessidade de uma melhor prática para a diabetes
O Índice Europeu de Diabetes de 2014 indica as bases para uma melhor prática pan-europeia potencial na prevenção e assistência a diabetes:
· Devem ser abordadas a falta de exercício regular e nutrição inadequada, dado que causam obesidade – um fator de risco importante para a diabetes de tipo 2 
· Registos nacionais de diabetes – existem hoje em apenas sete dos 30 países comparados
· A transparência tem de melhorar, fazendo com que seja mais fácil ter acesso e comparar os dados de assistência a diabetes 
· O rastreio sistemático dos grupos de alto risco deve tornar-se realidade para detetar casos não diagnosticados – hoje este rastreio é quase inexistente em muitos países
· A medicação e outros tipos de dispositivos de auto-gestão têm de ser suficientemente implementados 
· Uma educação estruturada para os pacientes e familiares
· Exames regulares relativamente a complicações nos olhos, pés e rins
· Os médicos que dão assistência a diabetes (incluindo médicos de família e enfermeiras) necessitam ser formados para entender e adotar novas tecnologias e expandir o seu uso adequado.
Sobre o Índice
O Índice – o seguimento do Índice Europeu de Diabetes de 2008 – abrange as seguintes áreas usando 28 indicadores: Prevenção, Rastreio de casos, Amplitude e alcance dos serviços, Acesso a tratamento/assistência, Procedimentos e Resultados. 
A Suécia situa-se no topo com 936 de um máximo de 1000 pontos, seguida pela Holanda (922), Dinamarca (863), Reino Unido (812) e Suíça (799). Portugal (668) é o 16o entre 30 países (28 da UE mais Noruega e Suíça). 
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A apresentação completa do Índice, com o relatório, matriz e versões individuais para os meios de comunicação de 30 países, está disponível gratuitamente em www.healthpowerhouse.com. É favor indicar a fonte quando o material for utilizado. O IDE também será apresentado num webinar aberto em 17 de setembro, das 09:00 às 11:00, http://bambuser.com/channel/healthpowerhouse
O Índice Europeu de Diabetes de 2014 recebeu um subsídio ilimitado de MSD.
Para colocar questões sobre o Índice:
Dr. Arne Bjornberg, telemóvel: +46 705 848451, arne.bjornberg@healthpowerhouse.com 
Drª. Beatriz Cebolla, + 49 152 2371 9856, beatriz.cebolla@healthpowerhouse.com 
Para obter mais informações sobre o Índice Europeu de Diabetes de 2014 e o grupo Health Consumer Powerhouse, visite www.healthpowerhouse.com ou contacte-nos em info@healthpowerhouse.com. Pode acompanhar-nos em Facebook e Twitter: @HCPhealthindex 
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